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CURRÍCULO 2006        4
º
  PERÍODO 

 

DISCIPLINA: CONFORTO AMBIENTAL 2     CÓD: AURB020 
CARGA HORÁRIA: 60 HORAS 
 
EMENTA 

Princípios de termodinâmica. Caracterização térmica do ambiente construído. Os 
parâmetros arquitetônicos e urbanos e sua relação com a ventilação natural e insolação. 
Estratégicas bioclimáticas, eficiência energética e condicionamento térmico natural. 
Simulação de desempenho térmico de ambientes. 

 
OBJETIVOS 

Mostrar o potencial de utilização de conceitos e instrumentais relacionados ao conforto 
térmico que podem ser úteis na concepção de projetos; 

Estudar métodos e técnicas que devem ser utilizados para obtenção de  conforto térmico, 
levando em conta a racionalização no uso dos recursos naturais; a economia de energia na 
construção, conservação e manutenção dos ambientes construídos; e a sustentabilidade do 
espaço construído. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I UNIDADE 
Desempenho Térmico de Edificações:  Princípios de termodinâmica, transmissão de calor 
nas construções, propriedades térmicas dos materiais e elementos em uma edificação; 
normas de desempenho térmico. 
A ventilação natural e o projeto. Ventilação no exterior e no interior de ambientes. 
Insolação e o projeto. Uso de cartas solares no desenho urbano e dimensionamento de 
dispositivos de proteção nas construções.  
 
II UNIDADE 
Estratégias bioclimáticas para o projeto. Análise bioclimática de projetos arquitetônicos. 
Simulação do desempenho térmico de ambientes: apresentação de programas 
computacionais e modelos físicos. 

 
ESTRATEGIAS E METODOLOGIA 

Aulas teóricas. 
Fichamento e discussão de textos. 
Pesquisas na internet. 
Medição de variáveis ambientais. 
Simulação através de modelos físicos e computacionais. 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Participação nas atividades programadas. 
Qualidade dos trabalhos apresentados. 
Desempenho nas provas de conhecimento específico. 
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Referências complementares 
Revistas: Projeto, Téchne, Finestra, Ambiente Construído, Architectural Review, Architectural Record, 
além de periódicos disponíveis no portal CAPES: Energy and buildings;  
Anais de congressos (ENCACs ) – meio digital. 
Sites recomendados: www.labeee.ufsc.br, www.vitruvius.com.br 
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